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JUSTIFICATIVA: Os pacientes internados nas instituições de saúde, frequentemente, 
precisam ser deslocados de uma unidade a outra para realização de exames ou 
tratamentos específicos, dessa forma, o cuidado é transferido temporariamente de 
uma equipe para outra e no Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) não é 
diferente. Atualmente os acadêmicos de enfermagem têm a oportunidade de participar 
da transferência temporária do cuidado através do projeto de extensão “Caminhando 
pelo Hospital”, é um projeto voluntário onde é possível observar o trabalho da equipe 
de enfermagem, assistir exames diagnósticos, dialogar com o paciente e familiar, além 
de reconhecer suas peculiaridades e especificidades no cuidado. Este projeto é 
destinado aos graduandos das etapas iniciais do curso, visto que eles possuem 
curiosidade em conhecer o ambiente hospitalar e o trabalho do enfermeiro, pois 
entram em contato com o hospital apenas no 4º semestre. OBJETIVO: Proporcionar 
aos alunos da graduação a oportunidade de acompanhar a equipe de enfermagem na 
transferência temporária de cuidado entre a Radiologia e as diferentes áreas do 
HCPA. METODOLOGIA: Os alunos iniciam com uma reunião com equipe de 
enfermagem da Radiologia para conhecer a unidade, a equipe multiprofissional e 
processo de trabalho. Suas atividades consistem em observar os cuidados que 
envolvem a transferência do cuidado, fluxos, instrumento de transferência, 
transferência em si e deslocamentos dos pacientes. RESULTADOS: O projeto 
proporciona contato com o ambiente hospitalar e atividades da equipe de 
enfermagem, contribuindo para entender os conhecimentos teóricos abordados em 
sala de aula. Os alunos descrevem que a interação com o paciente nesta fase inicial 
do curso foi muito importante, pois auxiliou na autoconfiança e realização pessoal do 
aluno. Além disso, os participantes podem ter oportunidade de bolsas de iniciação 
científica e estágios assistenciais, de acordo com seu desempenho. Em 2019 os 
acadêmicos acompanharam a realização de 650 transportes/mês. 


